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DISCÍPULOS DIVINOS E VALORES VERTICAIS 

Capítulo 11 

Lição de Áudio: Novo Testamento 11 

 

    Objetivo: Entender o ensino de Jesus sobre a disciplina espiritual da oração e os valores do 

    Seu reino. 

 

       “Mas quando você orar, vá para o seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que está 

       em secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o recompensará. E quando orarem, não 

       fiquem sempre repetindo a mesma coisa, como fazem os pagãos. Eles pensam que por 

muito falarem serão ouvidos.  Não sejam iguais a eles, porque o Seu Pai sabe do que vocês 

precisam, antes mesmo de o pedirem.  Vocês orem assim: 

‘Pai nosso, que estás nos céus!  Santificado seja o teu nome.  Venha o teu Reino; seja feita a 

tua vontade, assim na terra como no céu.  Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia.  Perdoa as 

nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores.  E não nos deixe cair em 

tentação, mas livra-nos do mal, porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. 

Amém’”. 

—Mateus 6:6-13 

 

“Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os 

ladrões não arrombam nem furtam. Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu 

coração”. 

—Mateus 6:20-21 

 

Não podemos viver a vida cristã se não soubermos como orar.  É por isso que Jesus demonstrou e 

ensinou aos Seus discípulos a disciplina da oração.  O ponto principal do Seu ensino é que devemos 

ter certeza que estamos falando com Deus quando oramos, ao invés de tentar ensinar ou 

impressionar outras pessoas.  Jesus promete que Deus, que vê em secreto, vai honrar e responder às 

nossas orações particulares e sinceras.  

 

Jesus ensinou os Seus seguidores a fazer a “Oração do Pai Nosso”, como costumamos chamar, mas 

que poderia ser melhor denominada como a “Oração do Discípulo”.  Depois de nos dirigirmos a 

Deus como Nosso Pai Que Está Nos Céus, Jesus indicou sete petições: três que têm a ver com 

nossas prioridades de manter Deus em primeiro lugar em todas as áreas de nossas vidas, e quatro 

petições que têm a ver com nossas necessidades pessoais: “Dá-nos, perdoa as nossas dívidas, não 

nos deixe cair em tentação e livra-nos do mal”.  
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1. Verdadeiro ou falso? A oração é uma prática essencial para os que seguem a Jesus. 

 

2. Verdadeiro ou falso? Como acontece quando ofertamos, Jesus quer que oremos a Deus e apenas 

isso, sem tentar impressionar outras pessoas. 

 

3. Verdadeiro ou falso? Devemos orar apenas em particular, quando encontramos um lugar 

reservado.  

 

4. Verdadeiro ou falso? A única oração que Jesus autorizou foi a “Oração do Pai Nosso”, a qual 

devemos recitar palavra por palavra. 
 

Assinale a resposta correta: 
 

5. Como Jesus ensinou a nos dirigirmos a Deus em oração? 

 a. Como nosso Pastor 

 b. Como nosso Mestre 

 c. Como nosso Servo 

 d. Como nosso Pai 
 

6. A vontade é nossa prioridade número um quando oramos? 

 a. de Deus 

 b. da igreja 

 c. nossa própria 

 d. de quem tiver alguma necessidade 
 

7. Como devemos pedir quando oramos pelas nossas próprias necessidades? 

 a. Devemos pedir tudo que sempre quisemos 

 b. Devemos pedir por aquilo que desejamos naquele dia 

 c. Devemos pedir por todas as necessidades que sempre tivemos 

 d. Devemos pedir por tudo que precisamos naquele dia 
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8. Por que devemos pedir perdão a Deus? 

 a. Porque Ele reluta em ser misericordioso conosco 

 b. Porque nem sempre vivemos de acordo com os padrões de Deus nem representamos 

o Seu nome como deveríamos 

 c. Porque somos muito corrompidos e pecamos a toda hora 

 d. Porque se não contarmos, Ele não saberá que queremos ser perdoados 
 

9. Quais dos seguintes pedidos pessoais são encontrados na “Oração do Discípulo”? (Assinale todas 

as opções que se aplicarem) 

 a. Dá-nos 

 b. Abençoa-nos 

 c. Perdoa-nos 

 d. Ouve-nos 

 e. Cuida de nós 

 f. Não nos deixar cair em tentação 

 g. Livra-nos 

 h. Deixe-nos em paz 
 

10. Como devemos lidar com a tentação? 

 a. Confrontá-la sem preocupação nem medo. 

 b. Com vergonha por chegar a ser tentado 

 c. Pedir a Deus que nos livre da tentação e confiar que Ele sempre tem o escape para 

nós. 

 d. Provar como somos fortes buscando outras tentações. 

 

 

 

 

 

 
 

11. Qual a mensagem sublimada que damos quando jejuamos? 

 a. “Olha como sou santo!” 

 b. “Senhor, a Sua vontade é mais importante para mim do que o alimento.” 

 c. “Eu sou mais disciplinado e religioso do que aqueles que não jejuam.” 

 d. “Eu consigo forçar o Senhor a fazer o que quero ao me recusar a comer.”  
 

12. Onde podemos investir nossos tesouros (de qualquer tipo) com mais sabedoria? 

 a. Em um banco respeitável 

 b. Em projetos de longa duração 

 c. Em qualquer tipo de caridade 

 d. No Reino de Deus 
 

    Qual é o maior tesouro da sua vida? Os seus valores são deste mundo ou da eternidade? O 

    que você pode fazer hoje para que seu coração esteja dirigido para o Reino de Deus? 

 

                 Faça a “Oração do Discípulo”, refletindo sobre cada uma das sentenças. 

“Não sobreveio a vocês tentação que não fosse comum aos homens.  E Deus é fiel; ele 

não permitirá que vocês sejam tentados além do que podem suportar.  Mas quando 

forem tentados, Ele mesmo lhes providenciará um escape, para que o possam 

suportar.”          I Coríntios 10:13 


